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Unica depositária nesta 

Praça das MEIAS LUPO.

Enxovais para Casamentos. 
A  n ossa esp e cia lid a d e
desde a Fundação da Casa

Preços Excepcionais

R RRRnDB RLPRRDeefl D6 s. flisnoeii
Aproveitem, pois, esta ocasião para fazerem suas compras escolhendo no mais vasto e completo
SORTIMENTO DE TODA\ A ZO N A

p i I Tecidos em geral —  Roupas Peitas —  Calçados PerPumarias Armarinho
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S l N O N m O  l»E  P E R F E I Ç Ã OO chapéu dos 40 milhões. Casa Rieci(O IMAM DE t o d a  A ZONA)

fj Rua 15 de Novembro, 197 - S. MANOEL - Fône, 162 \|ii& is s B S ia ^  ... ...... .. . .. ....



Pág. 2 O  J®’ 0 0

Humberto de GAMPOSSegundo um telegrama que as folhas cariocas publicaram ha poucos dias, vae ser revisto, afim de extender a punição a novos cúmplices, o processo instaurado ha cinco anos em Budapest contra algumas dezenas de mulheres de todas as classes sociais, as quais ligadas numa conspiração sinistra, levaram dez anos envenenando homens, considerados por elas implacáveis inimigos do seu sexo. Das trinta ou quarenta cons- piradoras então identificadas e punidas, umas haviam dado cabo de um ou dois maridos, outras do padrasto, outras do pai, outras dos enteados e outras, ainda, revolucionando a tradição do mais radicado dos sentimentos humanos, dos próprios filhos varões. E o instrumento do crime era o veneno, extraído por uma das conspiradoras, desses vulga- ríssimos papéis de apanhar moscas —afim de provar, parece, quCj para essas novas Euménides, o homem não valia muito mais do que inseto.Qual seria, entretanto, o objetivo dessa guerra de morte promovida pelas mulheres da Hungria contra um sexo que, si lhes causou algum sofrimento, lhes tem dado, também, neste mundo, alguns prazeres que só os deuses lhes podiam dar? Instituir uma república feminina, um matriar- chado á maneira dos tempos primitivos? Restabelecer no coração da Europa fatigada o regime experimentado pelas Amazonas, na fórma que He-

ao senaoRRio "o oco"
(H O M E N A G E M  DE VEBER)

Estâmpa do progresso e da cultura,
Recebe os louros da cruel labuta !

Já por seis anos o teu braço luta
No plano enérgico dessa aventura.

Eu gloriíico o teu feliz compasso
Pelo caminho desses longos anos,

E de louvor tão grande preito aclamo
A o  id eal dos que mantêm seu passo.

Transpondo, em duro embate, os impecilhos. 
Venceste, destemido, nessa terra

Que o forte E C O  da tua vóz encerra
No pensamento dos seus nobres filhos.

Avante, pois! Teu lema é de vitória.
Figura única da nossa imprensa !

Ama tua luta, se ela é tão intensa,
Pois foi por ela que alcançaste a glória I

rodoto nos descreve ? Si assim era, a ventura não podia ser mais perigosa, e o esforço mais util. Porque, na verdade, o que a História nos refere, é que a República das Mulheres, de que nos falam os antigos, acabou na mais a- mavel das pilhérias registadas pelos hisotriadores. Leiamos por exemplo, o que contra Herodoto, ele próprio escreve, no seu livro IV, 113 : «Tendo os scythas acampado nas proximidade das terras o- cupadas pelas amazonas, sucedeu que um daqueles se encontrou num bosque com u-

ma destas. Como não falassem a mesma lingua entenderam-se por sinais, não tendo o scytha encontrado o menor obstáculo naquilo que desejava. Ao se separarem, ficou estabelecido, ainda por sinais, que no dia seguinte a Amazona voltaria, trazendo uma companheira, e que o scytha, por sua vez, traria um dos seus camaradas. E de tal modo se foram estreitando as alianças individuais, que dentro de pouco tempo, os dois campos estavam praticamente reunidos».Ha uma velha história bal-

canica, na qual se conta que, em tempos que vão longe, as mulheres de uma cidade russa das visinhanças do Mar Negro tentaram, um dia viver inteiramente livres dos homens. Animadas do espíri- to de revolta contra aquilo que elas chamavam cativeiro feminino, meteram-se em um navio que encontraram no porto, transportando-se para uma ilha deserta, separada do continente -por uns seiscentos metros de mar. Chegadas lá, tomaram todas as providências para impedir qualquer comunição com os homens; e a primeira foi incendiar a embarcação, para que nenhuma regressasse. No seu entusiasmo pela aventura, chegaram a organizar um verdadeiro Estado. Finanças, a- gricultura, indústrias, administração, tudo foi instituído com ordem, com inteligência, com sabedoria, de modo que nada lhes faltasse naquele isolamento voluntário. Apenas, dentro de meses, a República estava quasi extinta, pela morte das suas fundadoras. Haviam desaparecido, quasi todas, afogadas, quando atravessavam, de noite, a nado, os seiscentros metros de mar...Não tivesse a polícia de Budapest descoberto a conspiração feminina, cujo inquérito vai ser agora reaberto para continuar, e a falência do movimento estaria, dentro de algum tempo, assegurada. Quando os homens fossem es- casseando, as damas húngaras se iriam liquidando umas ás outras, para assegurar-se a posse dos varões que restassem. Apenas como todas e- las já conheciam o efeito do papel de apanhar mogcas, não seria esse o toxico empregado. Seria, talvez, o pó de matar formiga...
w Avenida Rodrigues Alves, 8-25 e 8 37 

Telefone, 147 Baarú Sob inspeção Federal e EstadualPrédios Próprios
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Professor JO S É  R A N IE R I

- Prepairaíório - Comercla l̂ - Primário
í> T IM O  C O R P O  I>OCKI¥TE  
C L A § S E S  IP IÍIU N A S  E  N O T Ü R S A S

M O IÍE R W A S  I N S T .A L A Ç Õ E S  D l D A T I C A S  
SST SJA O O  N O  C E N T R O  O E  B A U R ÚO LICEU dispõe de uma chácara na circunvisinhança da cidade, onde'se acham localisados seus amplos campos de esporte, para prática de educação física, o PLAY GROUND para distração de seus alunos, sendo um dos poucos estabelecimentos do país que possuem piscina com água corrente.
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Foi recebida com pro
fundo pesar em Len 
çóis a morte do dr. 

Getulio Vargas FilhoFoi recebida, em Lençóis, com profundo pesar a morte do dr. Getii- lio Vargas Filho, ocorrida no dia 2 do fluente na capital bandeirante.O dr. Getulio Vargas Filho nasceu em João Boria, a 24 de Agosto de 1919.Fez o curso em humanidades no Rio de Janeiro no Colégio Aldridge, depois cursou a Universidade de dohon Hopkins, diplomando-se em química industrial.Voltando ao Brasil, serviu 0 exército no forte de Copacabana, seguindo para S. Paulo, mais tarde, onde exerceu as funções de sua especialidade na Cia. Nitro Química, lugar que ocupou até os últimos dias.Os funerais realizaram- se no Rio de Janeiro, sendo o corpo transportado de S. Paulo para a capital da República em avião.

ílh

DR. LEa O TOCCI

^ H E F E  do executivo Lençoense, médico de nomeada que

entre os seus municipes e clientes gosa de grande estima.
O  dr. Leão Tocei, homem de largo tirocínio que na ad

ministração pública Lençoense, tem demonstrado profundos co
nhecimentos financeiros. A  causa do hospital tem sido encarada 
por ele com grande carinho, propugnando ardorosamente até que 
a nossa Santa Casa fosse hoje um dos maiores orgulhos de Lençóis.

O  dr. Leão Tocei é amigo sincero da imprensa, principal
mente do «O  E’C O » , que muito tem feito pela sua duradou
ra existência.

Comemorando, hoje, o seu V  aniversário, «O  ÉCO» aqui 
formula estas expressões ao ilustre Interventor M unicipal, como 
testemunho de gratidão e reconhecimento.

0 primeiio iostro k  existâficie
■ .ASexaíjílre C IÍIT T O -Felismeute, hoje, «O ÉCO» comemora o primeiro lustro de sua fundação, o que para nós, e para todos os amigos desta folha, representa um a- legre acontecimento.Muitos conhecem quanto é árdua a luta pela circulação regular do pequeno jornal, principal mente com o atual estado de cousas, criado pela guerra.Todavia, sucederam-se os anos e o nosso semanário alcançou galhardamente cinco anos de vida, a qual primeiro dependia de um grande fator; acatar a confiança do povo de que a passagem do «O E ’CO» por Lençóis não seria assim tão efemera, como a princípio cogitavam os duvidosos.E, segundo, constituir-se a pedra angular de resistência as dificuldades sérias que a cada passo se têm á mão.«O E’CO», em cinco anos, criou amigos e inimigos. Os inimigos os perdoamos porque sempre furam gratuitos e de imprensa entendem patavina. Aos amigos estendemos-lhes a mão.Não nos envergonhamos das causas pelas quais «O E’CO» batalhou. Fóra e dentro do município, sempre ergueu a vóz em prol das altas aspirações do povo lençoense. Não falando das cousas menores, primeiro veio a campanha do relógio a ser colocado no

frontespício da estação Soro- cabana. Veio a campanha do ramal de Quatá, da distilaria de Rhum, da ponte sobre o rio Lençóis, ligando o bairro da estação á rua Floriano Peixoto. A campanha da Comarca, pela obtenção da qual «O E’CO», manteve acalorosas polemicas com colegas que desejavam empedir Lençóis no seu justo desejo.E finalmente a campanha em prol da construção da I- greja e do hospital, as quais ainda não terminaram.Este é um breve inventário do que «O E’CO» fez no transcorrer dos seus cinco anos de existência. Entretanto, por parte de muitos, este período de lutas e sacrifícios não é reconhecido.Devemos recordar: haja vista um boletim que há poucos meses fora distribuido na cidade, contradizendo antes de tudo, a boa polidês hurbana de Lençóis, atacando-nos em defesa dos canavieiros, quando a essência pura do manifesto não passava de um a- malabarismo disfarçado em cifras e piruetas.
Assim mesmo e a despeito 

de tudo, escou-se o quinto a- 
niversário do nosso jornal. E aqui estamos para novas façanhas, marchando de mãos dadas com a boa gente que nos olham, jornalisticamente, com simpatia.

.dgAípino- de. 
0£ÁÁj~eiha £üna

G overnador de BorebíO sr. Agripino de Oliveira Lima, sub prefeito de Borebí, vem exercendo aquele importante cargo desüe alguns anos, com grande zelo e operosidade.O sr. Agripino de Oliveira Lirna tem demonstrado grande tirocínio na admistração pública do nosso distrito, merecen do toda a confiança do povo borebiense.Transcorrendo, portanto, o quinto aniversário do «O E ’CO», aqui deixamos estas palavras de reconhecimento ao velho amigo da imprensa lençoense.
Epidemia da NoruegaDespachos da Agência Telegráfica Norueguesa informam que a epidemia de difteria contina alastrando-se por toda a Noruega, sem que as autoridades possam debelar o mal que ameaça o povo.
g Assinem Leiam e Propaguem <0 ÊCO»

Homenagem
Comemoramos a passagem do quinto aniversário do nosso jornal.

A mais esta brilhante vi
tória vem juntar-se a sa
tisfação de todos aqueles 
lençoenses compreende- 
dores das necessidades 
sociais, pelas vantagens 
proporcionadas á popula
ção com a circulação do «O E ’CO».-Faço ciência de todos o meu reconhecimento ao gesto altruístico do sr. Diretor deste Semanário, atualmente único susten- tador da missão benéfica de favorecer o público de Lençóis com o ciarão altamente poderoso da imprensa.

A

Deverão se apresentar nesta junta, dentro do menor praso possível, munidos de suas certidões de nascimento os seguintes cidadãos:1 — Benedito Severino Domingues. 2—Clementi- no Rodrigues da Silva, (Borebí). 8—João Manoel da Silva, (Borebíj. 4-Mar- celino Brosco, (Borebí).
Temores de 

InvasãoSegundo se anuncia os camponeses holandeses receberam ordem das au toridades militares alemães para evacuar as embocaduras dos rios, como parte das precauções contra a possibilidade de uma invasão a- liada. A ordem de Evacuação—salientam os círculos holandeses nesta capital — privará o país do uso de algumas das suas melhores terras, justamente agora quando a escassez de produtos alimentícios é extremamente aguda na Holanda.O órgão oficial do ministério da Agricultura da Holanda ocupada, adverte que 0 povo deve obe decer á órdem com a máxima brevidade, e, ao mesmo tempo, cooperar, em seu próprio benefício, com as autoridades de o- cupação.
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0  trigo em face do 
Progresso Nacional

A decisão inconciente dos nossos agricultores pela monocultura, sempre proporcionou á situação econômica do Brasil consequências funestas que hoje, felizmente, estão sendo verificadas e neutralizadas pela órdem severa do programa de desenvolvimento nacional que consiste na exploração imediata de todas as riquesas da terra brasileira. O café sempre desfrutou a preferência dos nossos lavradores. Enquanto isso, uma infinidade de outros produtos necessários ao pais, era mantida a margem, resultando disso uma verdadeira avalanche do di nheiro brasileiro para o exterior. A mania do café deteve em calabouço uma enormidade de riquezas imprecindiveis ao nosso progresso. Esse panorama de negligência porém, desapareceu dos horizontes. E, atualmente, multiplicam-se as atividades em favor da cultura exploração de tudo o que ricamente possuimos e o que ;largamente podemos produzir. A plantação do trigo é um exemplo eloquente. Esse ano termina 0 prazo para o uso de sucedânos em alimentação, de acôrdo com um contrato há três anos fir

mado com a Argentina. O trigo é ouro. O trigo é independência. O trigo é liberdade. O trigo é riqueza. A sua exploração i- nacreditavelmente esquecida tornou-se realidade. O trigo é elemento insubstituível. Com ele se faz o pão cuja importância em todos os paises, em todos os povos, em todas as famílias e em todas

as classes é máxima na alimentação. O Brasil pôde, não sómente produzir 0 trigo para o pão de seu povo como pôde produzi-lo para o pão de muitos outros povos, h  plantação do trigo é dever imperioso porque o- riginará um grande bem para a coletividade e u- ma poderosa garantia do progresso nacional.
Tã€ f a c i l

APROVEITE BEM O SEU DINHEIRO!..

Enipre^ne-o com  seg^nrança 
subscrevend o os títu lo s  da

Empresa Construtora Universal
P o rta n to , fa ç a  j á  a sua in d ep en d ên 
cia  com  nm  títu lo  do novo plano

« H »

mensalidade Cr. $ 5,00

1.0 prêmio
2 .0  »
3 . 0  »
4 . 0  »
5 . 0  >

Cr. $ 100.000,0025.000. 0020.000. 0015.000. 00
10.000. 00A maior organização de sorteios prediais que distribue mensalmente só num plano 211.105 pre- mios no total de Cr, $ 1.350.000,00.

AGÊNCIA EM LENÇÓISRua 15 de Novembro, 495
1» !■ ■■

£ M / u id a  d z  OjeAAX)- d ío -^ z z a ê z in a

f^fSDE OUE KOLYNOS íoi dos- coberto, ha trin ta  íinr.os passados, innumeros donti- fricios têm tentado im itar suas superiores o.ualidaUes, mas nenhum foi bem .‘lucce- dido.
Kolynos limpa os dentes 

melhor e sem causar damr.o 
—restaurando rapidamente0 brilho e brancura naturaes.Noo occeít* substitutos--'Insisto no melhor creme dental — Kolynosl
1• 14

Lençóis, 27 de Janeiro de 1943.Ilmo. Snr. Alexandre Chitto.D. Redator-Chefe do Jornal «O ÉCO» — Lençóis.
Atendendo o seu pedido verbal de um dado Estatístico

Prefeitura Municipal 
de Lençóis

Mediante apresentaçãodo a t e s t a d o  d e  id e n t i d a d e , 0 Presidente da J.A .M . desta cidade, fará a entrega, depois de cumpridas as formalidades regulamentares, dos seguintes certificados de reservista de 3.a categoria.1) Leonildo Baccili—2) João Benedito Gaiola — 3) Ângelo Batistela -  4j Lourenço José Damarine 5) Lazaro Martins—6) Alberto Ciccone — 7) João Moreira da Cruz — 8) Ricardo Orsi - 9) Atilio Ciccone—10) Francisco Barbosa— 11) Giuseppe Gio- vanni Niro— 12) Orlando de Santis — 13) Américo Falasca — 14) Ernesto Campanari.Lençóis, 2—2—43.
U r . A n to n io  L e ã o  Tocei

Prefeito-Presidente da J. A . M .

FRACOS E ^NcMlCOS! 
Tomsm :

VINHO ÇPFO OTADÜ
Do Ph. Ch. Joôo da bilva Silveira 

Empresedo coa cxlto  nas:

Tossej 

esfriados 

Sronchiles 

^ Escrophulose 

Convalecanças

I aíNHO CREOSOTADC
6 e um g e -a d o r de ^aúde.

Qualquer que seja 
a idade ou sexo!

do Movimento desta Estação no ano de 1942, p. passo as suas mãos abaixo relacionado : findo, 0 qual
8596 Passageiros 3400 Despachos de Encomendas 5033 Despachos de Cargas 1128 Telegramas do Público

Renda (A) Renda (B) Renda (C) Renda (D)
66.446.0011.152.00 344.923,803.222,50Receita — Total do (A)—(B)—(C) -(D ) 425.744,90Receita ArrecadadaReceita Mercadorias e Animais Importados 316.882,10186.871,50Vagões Carregados Vagões Descarregados • 359132Saudações,

J O S É  C A ^ T I D I O  F R E I T A SChefe da Estação

Dr. Bonifácio Ferreira de Carvalho, Diretor da Saúde Pública do Estado e do Hospital da Santa Casa de Msericordia:Atesto que tenho empregado na minha clínica civil e hospitalar o «Eli xir de Nogueira», preparado da invenção do farmacêutico João da Silva Silveira, obtendo sempre maravilhosos resultados em todos os casos em que seja preciso regenerar o sangue, qualquer que seja a idade ou sexo. Por suas excelentes qua lidades tornei-me um dos seus maiores propagan- distas.TEREZINHa , Piauhy.
Dr. Bonifácio Ferreira de Carvalho
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Eis 0 que «0 E’C0» publicava em Março de 1938
l'n ia  in ic ia tiv aSegunda feira última nossa redação foi gostosamente movimentada cora a visita de uma comissão de senhoras e se- nhoritas do nosso escól social que veio nos pedir para patrocinar uma ótima e oportuna campanha cujas idéias temos o maior prazer em trazer era público.Essa comissão era composta dos seguintes elementos: Dnas. Lina B. Canova, Luizinha B. Bre- ga, Lula Masseran e se- nhoritas Dalila Oliveira, Ester Feitosa e Lucila Ferreira Braga.

Um  gra n d e cin b c Eiterário^ 
r e cr e a tiv o  e b e n e fíc ic a te  

em  L e n ç ó is .Afim de dar um forte

e imponente início de sonhada Santa Casa de Lençóis, fundar se-á nesta cidade um grande clube cujas raizes buscarás selvas de existência em todo 0 povo de Lençóis.Esse clube terá, pois a concorrência financeira de todas as camadas: Prefeitura, Coletorias, repartições em geral, associações de todas as espécies e matizes formando um blóco único para trabalhar em todos os setores, que visam arrecadar dinheiro pró construção da Santa Casa. A par com isso o clube terá ampla séde no prédio do sr. Garrido Gil onde se cultuará a leitura, o recreio de salão (dansas, jogos, lícitos, etc.). Fóra promo-

verse-á kermesses, festas esportivas, concurso, cer tames vários etc.
j t^rrinde Loniissito
1
j Para se levar a cabo I tão importante emprêsa,
I  está claro que é preciso : que se á tenha da inicia- ! tiva homens de respon- 
j sabilidades cora alto grau 
I de amor por nossa terra : e sua gente. Assim a brilhante comissão femeni- na a.quem se deve esta I idéia abrira uma lista de

C e m  S ó fio sOs quais oportunamente reunir-se-ão mediante convocação em local determinado para se proceder a eleição por voto secreto e escolher a grande comissão diretora do

clube.
E ’ nos grato e oportuno registrar que das ían- tantas idéias lançadas pe- ; lo nosso jornal em favor 

j do progresso coletivo de I Lençóis, esta é a primei- j ra e a mais nobre, sem 
i dúvida, que conseguimos 
i repercutir favoravelmen- I te em nosso meio social.Snrs., pois lençoenses ! Longe do pessimismo derrotista levemos adiante I a iniciativa e que cada ; qual sem distinção de ura I só contribua com sua j parcela de cooperativi- ! dade.I E agora? Está o hospi- i tal, iniciativa de um pu- . nhado de senhoras e se- 
I  nhoritas.

Jl

QãSã Donato Fazendas, Ferragens, Louças, Armarinho, etc
D A

ThE Texas C c irp . (S c u th  A irié rca  L td a )
I I

A t t i l i o  C i c c o i i e  &  I r m ã ©
1 r

V t X J J K  I S

I [—I V O V E ^ M J S I ^ O  J V .
OP I v  J H 'O I V  ,

A  F I B E L I D A B E
GratDicie íékbricíi de M acarrao de

9 9

ilío  Giccone
iSspeciailicl í̂les em m^ss^s com Ovos

. e r i c è i s Estado de São Paulo - (Sorocabana)

Aguardente produzida 
no município de Len

çóis 00 período de 
1936 a 1942A fabricação de aguardente no município de Lençóis, no período de 1936 a 1942, apresenta as seguintes cifras:

A n u s193619371938 19.39194019411942

L itr o s4.022.5205.039.3604.248.4993.981.0834.124.7504.600.0004.000.000A safra de 1942 foi grandemente prejudicada pela geada, que segundo os entendidos ficou reduzida ao 30%.

&5taçõ-eà da d>o-'U)-caêana
tia YíLuJtdcíplaNo município de i.en- çóis, conta-se as seguintes estações da Sorocabana: Lí^nçóis, Alfredo Guedes, Virgílio Rocha, Borebí e Cel. Leite. A de Bom Jardim está sendo demolida.

Fábricas de AguardenteEm 1941, 0 município de Lençóis, possuía 48 fábricas de aguardente em pleno funcioáamento. E em 1942, o número elevou-se a 51, havendo perspectivas de que este ano serão instaladas outras.
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P .  R .  1 . 6
A Rádio mais possante e nitida desta zona. Sintonizem |  seus aparelhos receptores para a P.R.I. 6 se quizerem ouvir programas radiofônicos seletos e com a maior nitidez.^  A O

|||||||||||||||!lllllllllllllllllllllllllllll||||||lül|||||||||||!l|||||||||||||!li:iiii!l!llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||llli;i.ll;lllllllllllll!lll!lllllllll!ll1llNPág. 6 v>Como se sabe, Lençóis teve as suas primeiras construções importantes no alto, ou seja na colina entre a Prata e a cidade. E entre essas edificações coíitava-se o grande sobrado, obra principal, um importante hotel que na época era o mais confortável da zona.Diz se que naqueles tempos, apareceu em Lençóis um viajante trazendo avultada quantidade de ouro, o qual estava perseguido pela polícia. E com o receio de ser capturado, escondeu a riqueza nos porões do hotel.No dia seguinte, porém,

COUSRS DO SOBRflDD'
O viajante havia desapa- recido, não sendo notada por quem quer que seja a sua saída. Presumia-se daí que a avaliosa carga havia ficado, porque não era possível ao viajante levar tão pesado volume sem faser a menor bulha, a qual não podia ser locomovida senão com a- nimais.Depois, a cidade exten- deu-se até o rio. E morrendo os proprietários do importante hotel, o mes

mo foi abandonado, ruindo completamente mais tarde.Daí que surge «ALE^J- DA DO SOBRxiDO». Os nossos ancestrais, certos de que ouro havia ficado soterrado nos porões do grande casarão, muita gente se aventurava a cavar terra, afim de en contrar a riqueza. E isto não se dava só com os incautos, pessôas do nosso escól da época também faziam suas tentati

vas furtuitamente, porque tinham vergonha revelar a sua crença na misteriosa fuga do viajante.E com as contínuas excursões noturnas, nasceu a superstição de que o sobrado estava assombrado, á noite via-se almas errantes empunhando velas acesas. Os mais medrosos mesmo em pleno dia' não se aventuravam aproximar se do velho casarão.I Porém, hoje, está cora- ' provado que nem ouro e nem sombração alí existe.O tal viajante levou o seu metab precioso que ! talvez havia roubado.
6-^ 6-^ 6-^ f̂  f̂

BANCO NACIONAL DA CIDADE DE S. PAULO S/Á

41^44á

il
Ü»éde:— Etiia Sãu ISento, 341 — Sno PaiiSo

CAPITAL; Cr. $ 12.300.000,00 - FUNDO DE RESERVA: Cr. $ 4.100.000,00
Filiais e Agências em Rio de Janeiro, Santos, Barra Mansa, Botucatú, Campinas, Cambará, Cruzeiro, Jabo- ticabal, Jacareí, Jaú, Lençóis, Lorena, Mogí das Cruzes, Pinhal, S. C. do Rio Pardo, Santo André, Sertãozinho, Paraguassú, Presidente Prudente, Agência Urbana Oeste (Luz) e Norte (Brás).

Descontos
C o n ta s C o r re n te s  M o vim en to ,

C a u ç õ e s
ÍJn aitad as e  l>ep. a  P razo  F ix o  a ta x a s  conipeiisadoras.

"44
l|4
11.44
í^ 5§>€

Toda e qualquer operação banca'ria - Agêuda de LENÇ0’ IS - 1 5  de Novembro, 779 .e/^ ê v9 6/  ̂eyj.s e|s
Rede Hidrográficâ 

Lençoense

0 município de Lençóis é irrigado por inúmeros rios, os quais formam u- ma rica rede hidrográfica, dificilmente rivalizavem em qualquer outro ponto circunvisinho.Nome de alguns rios que banham Lençóis: «LençóiS', «Prata», «Corvo Branco», «Espocia», «Pirapitinga», « B a r r a  Grande», «Barrinha» e outros.E’ de notar que o -Lençóis» nasce e morre no município, tendo como a fluentes todos os rioscu- 
*̂ 0 nome mencionamos.

FopuSaçno «Iti L«»nç«isO Município de Lençóis pos- ssue uma população de . . . 14.815 habitantes, obedecendo
a seguinte distribuição: Séde, 2.400; Distrito de Borebí, 675; Distrito de Alfredo Guedes, 280, e na zona rural, 11.460.. .iS fiin v S_ ___

iBi5̂

ifflSi
ilBSr£è'i3'upEra««3
ÍSEIm»iiia
EES3Í££3E£SamiKiS

EÁ»
S5S2

im
itrS»£l
HEI.l̂EH,'<(í3li!i39

'-«SgEi

Arrecadação da Cole-
toria Estadoal de Len-
çóis düraofe os últimos
sete anos de exercícioDurante os últimos sete a-nos, a Coletoria Estadoal de Lençóis apresenta o seguinte movimento, cujos algarismos demonstram claramente quanto 0 município contribue pa-ra os cofres do Estado :
A nos Im p o rtân cias1936 Cr. $ 899.827,801937 » 1.408.305,601938 » 1.466.641,901939 » 1.810.979,501940 » 1.841.810,901941 » 1.953.290,301942 » 1.390.668,20
JíáAitiem 0̂.
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iicte l ID a u lis ta
o  e sta b e le cim e n to  de l .a  ord em  com  
á g u a  c o r r e n te  em todos os cfuartos.

G erente: EOZO T ozzini
Proprietário: JoãO  ToZZioiCaixa, 31 - S. MANOEL -- Fone, 284

m

C oletoria  Federal desta 

cidade.Durante os últimos seis exercícios a Cotetoria Federal de Lençóis obteve as seguintes arrecadações:
Anos R e n d a s1937 1.702.703,201938 1.609.123,901939 1.432.546,101940 1.395.925,001941 1.914.725,701942 2.399.462,80
Casa ProgressoLouças, Ferragens, Sacarias era geral. Secos é Molhados, Latarias finas. Miudezas era geral, etc.Especialidade era Furaos era corda das melhores procedências.
José Pedro Martins
It . 15 de N o v e m b ro , 40 5  

lâ iih a  So ro ciib an a  
I , E  N  Ç  Ó I S

Jornais com os quais 

mantemos intercâmbio 

no corrente ano.«0 Momento», de Tau baté, redator sr. Avelino Corrêa Porto de Abreu; «Folha de Botucatú», da vizinha cidade de Botucatú, diretor sr. Pedro Chiaradia, gerente snr. Antoiiio Tilio; «Comércio de Promissão», de Pro- missão, diretor sr. Lou- rival Pereira Leite; -'Folha de Baurú», de Bauru, diretor sr. Ivo Leda Silva; «Correio da Noroeste» de Baurú», diretor sr. José Fernandes; «O Tempo», de ítapéva, diretor sr. Atila Martins Bo nilha, diretor correspondente, sr. Atila Bonilha Filho; «0 Tempo», de S. Manoél, diretor sr. Luiz Sichiera; «Monitor Dio

cesano», de Botucatú, diretor Conego Agostinho Culturato, gerente sr. Álvaro Monteiro; «Gazeta de Agudos», diretor, sr. Hercules Sormani; «Barra Bornita», de B. Bonita, diretor sr. S. Frolini; «O Casa Branca» de C a sa Branca, diretor snr. Silvio Castro; «A Folha de Pinhal», de Pinhal, diretor sr. L. Marque Jr .
Edição de hoje

12  Páginas

Movimento demográfico durante os anos de 
1941 e 1942 no Município de Lençóis,Durante os anos de 1941 e 1942 foram lançado os seguintes termos no cartorio desta cidade.

finos FalEcirriEntos CasamEníos nascimentos1941 103 60 1931942 112 51 205Como se vê, no ano passado houve um acréscimo nos falecimentos e nascimentos um descresci- mo nos casamentos.
A Questão Futura ilos Oouiiustiveis.

Não são muito animadoras as perspectivas futuras do petroleo. O total existente sob a terra, embora varie na opinião dos geólogos, não é lá de se admirar. Os norte-a mericanos falam em . . .3.500.000.000 de toneladas de reservas, enquanto que os russos dizem que só a Rússia possúe 3.000.000.000.Em 1935 uma comissão a- raericana declarou que os EE. UU. teriam petróleo até 1948; a Rússia até 30 anos; o Iran e o Irak de 10 a 12; e o México, onde as jazidas já dão sinais de exgotaniento, de 4 a 5 anos.Propaga-se que o petróleo existirá no mundo durante 50 anos; outra corrente, mais o- timista, aumenta o prazo pa-
Pastifído Qccone

9Acutde Síd&Aíca cU lUaeaAAüo-. 
McUnÂa cU fvS d \

Famosa pelos seus prodiiíos ulíra-finos.

Rua Floriano Peixoto, 158 — 
L E N Ç Ó I S  Estado de São Paulo Caixa, 29

ra 0 dobro. Tanto uma como outra, particularmente esta última, têm em vista regiões possivelmente petrolífera a- inda não exploradas, e que o serão num futuro mais pro loDgado.Assim, mesmo será bem curto o prazo de existência do importantíssimo combustível, devendo aparecer mais tarde substitutos mais ou me- nos adequados, embora nem sempre de aplicações tão práticas.O carvão de pedra terá, naturalmente, uma existência maior, mas estará nas mesmas condições, podendo as suas jazidas exgotarem-se de um momento para outro.O carvão vegetal, menos eficiente que o primeiro, con tudo, foi sempre util, tendo dado alguns resultados atualmente, como substituto da gasolina na movimentação dos automóveis, caminhões e tratores. Mas a sua aplicação é bastante trabalhosa, alem de desenvolver baixa caloria pela pequena porcentagem de carbono.A eletrecidade resolverá em muitos casos o po- blema do carvão de pedra quando este se acabar. As locomotivas das estradas de ferro poderão movimentar-se por meio dela, e as máquinas a vapor serão substituídas por motores elétricos.Em matéria de conbustivel, porém, assunto que estamos tratando, podemos distinguir três de capital importância, não de duração limitada como 0 petróleo e o carvão de pedra, mas indefinida, por se rem extraídos üe produtos que a terra fornece. São e les: o álcool, o carvão e o o- leo babaçú.Este último, extraído de u- ma planta que vegeta intensamente nas regiões nordestinas do nosso país (palmeira babaçú), é, de acordo com as experiências feitas pelo Instituto Nacional de Tecni- cologia, 0 mais eficaz substituto do óleo Diesél; e o carvão babaçú. da mesma planta, é um produto de apreciável futuro, tendo propriedades bem acentuadas. Conseguiu- se verificar que não contem enxofre e queima livremente com um mínimo de cinza.O valôr calorífico do carvão babaçú é de 8 contra 7 para o carvão mineral e 6 para o vegetal.
cuntinna na página 8
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BAR E RESTAURANTE

A . Padillia &  Cia. Ltda.
A  E S Q U I M A  S E L . E T A  B A  C B B A B tóÍEIGBKBSAiaEKTrE EAfaiLIAK

B K B E B 3 .  C B M E O Í I T B  E  A S S E I ©

R. 1.0 de Agosto, 7 -4  -BAURÜ- Fone, 423

A Questão Futura dos Combustíveis
continuação da pág. 7Notamos que o óleo da famosa palmeira dispensa o Diesél, enquanto que o seu carvão é superior ao próprio carvão mineral. Com isso os dois combustíveis ocuparão relevante destaque nq futuro, particularmente para*nós, ú- nicos que os possuímos. Se ainda não foram explorados, isso se deve á desnecessidade do seu uso até o presente, o que motivou o não desenvolvimento da técnica da sua extração.A palmeira babaçú cresce com admiravel vigor, espalhando sementes ao seu dere- dor, e determinando a formação quase momentânea se di- ria, de toda uma plantação natural. Com essa facilidade de crescimento, a produção do óleo e do carvão será simples e grande.Para substituto da gasolina dos automóveis, a meu ver, nenhum outro combustível terá a eficiência do álcool. E xperiências feitas nos EE. UU. demonstraram que poderá ser perfeitamente empregado em logar da gasolina. Isso se dará num futuro mais necessário, quando a necessidade inevitável o reclamar.0 álcool de gráu 99,5, anidro, pode ser misturado, atualmente, em qualquer proporção com a gasolina. A sua aplicação, não regularizada ainda, há de superar certos inconvinientes, a ponto de ser empregado só. Com o aparecimento de modernas fábricas, o aperfeiçoamento da técnica e das administrações, 

0 seu preço de aquisição será facilmente acessivel.Eis, resumidas, algumas hipóteses sobre a questão futura dos combustíveis, e apesar de tudo, intímamente chegamos a pensar que nada será tão bom como a gasolina, para o automóvel de passeio. A sua possivel ausência no futuro deixará saudades . . . Que n^s falem os apaixonados do automóvel.
pz

£& ijcuti e
PAxypaqum i

«O  Eco»

Existem no município 3 grupos escolares, sendo um na séde com 11 classes, sob a direção do prof. João B. Vianna No gueira, que exerce também 0 cargo de auxiliar de inspeção; outro no distrito de Alfredo Guedes, com 4 classes sob a direção da profa. d. Lina Bosi Canova e finalmente outro em Borebí, com 5 classes, dirigido pelo prof Augusto Armentano. Funcionam ainda no município 14 escolas isoladas, sendo 6 estadoais e 8 municipais. As estadoais estão localizadas nas fazendas: Faxinai, Barra

A  t ) r a ç c iEulalio Zanzini, sócio da firma Martins & Zanzini, comunica á praça e a mais quem possa interessar, que vendeu a sua parte do Estabelecimento Comercial, denominado «Casa Progresso, sita a Rua 15 de Novembro n.°

405, nesta cidade, livre desembaraçado de quaisquer onus, á José Pedro Martins, e comunica mais que todo o ativo e passivo ficam até a presente data, a cargo do sucessor.
SuíaUo.Concordo

9xd>io. )UcdUinALençóis 29—1—1943.
1 ESCOLA PRÁTICA DE DATILOGRAFIA

«REMINGTON e TAQUlGRAFtA»

Legalizada de acordo com o Decreto n .o  6 .8 4 1  de 4 - 1 2 - 1 9 3 4Aulas diurnas e noturnas — Ensino em máquinas «Remington»Alem da Escolas de Datilografia e Taquigrafia tem escritório técnico «COMERCIAL E AGRÍCOLA»
P ro p rie d a d e  de:

J € â c  S a i i e r a p lR. 4 de Julho, 200 - S. MANOÈL - Est. S. PauloGrande, Novo Radum, Fartura, S. José e Turvi- nho; as municipais nos bairros: da Pirapitinga, Vargem Limpa, Farturi- nha, Lageado, Fartura de Cima, e nas fazendas da
OScitia «São Lu iz»

Luiz Batisptelia & IrmáoEspecialistas em concertos de arados e etc. 
Rua 1.5 de Novem bro n. 151 —  L E N Ç Ó IS

C A S A  p f  SANTIS

P ree o F ix o

B  E

yiíoAíno^ de d^xwJdô
Calçados para homens, senhoras e crean- 
ças; sandalhas chinelos, tam ancos,-cintas 
suspensórios, camisas para homens, meias, 

Sravatas, etc.

Bolas, Caneleiras, tonorze- 
leiras, jcelheiras, meias, etc.

Vcsid» só «  D in h eiro
R. 15 de Novembro, 426 

C E N Ç Ó IS

F a i r m à t c m

Fartura, Cacciolari e Bocaina. Recebem instrução anualmente, em média, nas unidades escolares a- cima descritas, cerca de 1.300 crianças de ambos os sexos.
Bandoleiro

Romântico
c o m

CORAÇÃO de JESUS
Do Farmacêutico

O I N O  B O S I

15 de NoveiTíliro, 6 7 5  -  Fone. iO
L  K Ç <'M S 

FILIAL em Alfredo Guedes

FARM A’ G!A «S an ta  Tnerezin íia»

F é ^ r m ^ c la t  P o p o l a i r

l i  I Y I  € §Complélo sorlimenlo de especialidades larm aceulicas — Drogas e Pertum eriai — Esmalie Culex —
R , ].’> de l^ovoiiibro, 4011 - - F .  N. I*aulo

Dia 10 —  Sessão das M oças

no Cine Guarani
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Um Cometa em 1943O sr. Munoz Ferrada, diretor do Observatório de Concepcion (Argentina} anunciou a descoberta de um novo cometa, dando alguns pormenores.Seu aparecimento foi calculado para o dia 23 de janeiro p.p.Surgiu na constelação da Aguia próximo á estrela Altair, tornando-se visivel a olho nú.No dia 11 de fevereiro, a luminosidade será 8 ve- ses, superior ao cometa Halley, que só volta de 75 em 75 anos, e sua massa igualará á da terra.Ainda uma pequena explicação:Um cometa se compõe de três partes: tem uma «cabeça», em cujo centro aparece uma mancha muito brilhante, rodeada de uma espécie de nuvem, que lembra, de certo mo do, uma cabeleira luminosa. A  palavra cometa deriva mesmo do vocábulo grego «kome», que significa cabelo.
A  parte central e mais brilhante do cometa chama-se núcleo. Todos os cometas possuem um nú-

r

Q )r. A n tô n io  >̂ ec/é:
M ÉD IC O

esco

L
CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 —  L E N Ç Ó I S  —  Fône, 3

.Acleo rodeado daquela nebulosidade, e não há dúvida de que essa substância se desprende do níicleo, o qual é um foco muito intenso de atividade e de calor, pelo menos quando o cometa se acha próximo ao sol.Mas a primeira coisa que nos ocorre ao falarmos num cometa é a cauda; e é fato que a maior parte dos cometas se nos apresentam com uma cauda. A cauda pode ser longa ou curta, simples ou composta. Os cometas que possuem várias caudas efetuam muitas trans formações, quasi que de dia a dia. Muitas vezes essas caudas desaparecem, para tornar a aparecer passado tempo.T .
Da «A Vós de Santo Antonioy>

Dados EstatísticosSegundo a «Estatística Paroquial da Diocese no ÍV Trimestre de 1942», colhidos do «Monitor Dio cesano», em Lençóis hou

ve 44 batisados masculinos, 37 femininos, dando um total de 81.Houve 27 obitos: 6 masculinos, 5 femininos e 16 crianças.Como se nota, o sexo, masculino apresenta nos nascimentos, uma superioridade de 7 sobre 44, 
0 que revela uma porcentagem bem significativa. E nos obitos, ao em vez, 
0 sexo masculino apresenta «vantagens» mínimas.

Assinem Leiam e Propaguem «0 ÈGO»
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Estação da Sorocabana loca!.
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“ G u e d e e
Colégio "GUEDES DE AZEVEDO

J!

Curso Secundário Compledo
ii

C urso C lâSSiICO

curso G iinãSld Curso Científico

3

ESCOLA NORMAL LIVRE DE BAURÜ

INSTITUTO COMERCIAL j
CURSOS DE PREPARATÓRIOS E PRELIMINAR ’

Bauru Rua Rinionio /^/i/es, 77-7 - | -  Telefone, 3-6-6

Caixa Postal, 19 ■ | - Estado òe São Paulo
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DESFERIA A ilLiS 
DO SEU FÍOADO

E Saltará da Cama 
Disposto para Tudo

Seu fígado deve produzir diariamente um litro de bilis. Se a bilis não corre livremente, os alimentos não são digeridos e apodrecem. Os gases incham o estômago. Sobrevem a prisão de ve.^xrc. ^orc se.ote-se abatido e como que envener^do *4ido é amargo e a vida c um o^arririo.Uma simples evacuação não tocará a causa, ^este caso, as Pílulas Carter são extraordinariamente eficazes. Faz«m correr esse litro de bilis c você sente-íc disposto para tudo. São maves e, contudo, especialmente indicadas para fazer a bilis correr livremente. Peça as P:!u!as Carter. Não aceite ouL* •>produto. Preço: 30000.

Médico Operador P a r í e i r o
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. Leão Tocei
E interno da C írüfgia da T 3 í .  L iín j -  n ía rn i da M a te rn id a d e  de Sâo Paulo

L. Sorocabana —  L . e H Ç Ó I S  —  Est. de S. Paulo

Alfaiataria PaulistaJ  -  D E  -  í
JOSÉ SERRAS^/Q SOBRINHO

CONFECÇÃO DE TERNOS SOB MEDIDA - ESPECIA
LIDADE EM CAMISAS, CUECAS, PIJAMAS E ETC,

Rua 15 de Novembro n.° 503 I J i X Ç Ó í S

Conforme foi amplamente anunciado, realizou-se domingo último, o esperado encontro de futebol entre as equipes do Juvenil Atlético Lençoen- se e o Juvenil Vasco da Gama, da cidade de Garça.Em linhas gerais devemos dizer que essa peleja agradou plenamente aos afeiçoados do «velho futebol», pois á mesma a- presentou durante o seu desenrolar fases bastante interessantes.Mais uma vez saiu vencedor a representação local, conservando assim o

invejável título de «invicto».Os visitantes não corresponderam ao que esperavamos, pois somente no segundo período é que chegaram a por em perigo o nosso último reduto. Apenas alguns de seus elementos conseguiram agradar, principalmente 0 guardião, que demonstrou ser perfeito

conhecedor de posição.
A  turma invicta portou- se bem em seu sexteto defensivo, onde reside toda a grandesa da equipe. No ataque apenas dois elementos tiveram destaque. Pedro e Cação. Os demais regulares porém esforçados. Achamos que a nossa linha de frente, necessita de mais conjunto e mais destreza em visar a meta adversária.Os tentos locais foram consignados por Renato, Pedro, Batistela e um pelo zagueiro direito contrário. O tento de honra dos visitantes foi feito pelò seu centro-avante.Assistência numerosa. Boa a atuação do sr. Pedro Ramires.O Cheque Registra e prova o pagamento 

ABRA UMA CONTA NO

Banco Nacional da Cidade de São Paulo S/A
e faça por esie melo todo.s os seus pagaineî íos

C /C . M o v im e n to -C /C . ü in ita d a s  e C /P raso  Fixo a taxas com pensadoras

: Í f Í
É  U M A  D O E N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A 
M ÍL IA  E  P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  8 ÍF IL 1 S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R 0 8  

M A N C H A S

“ ELSXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H Â  65 A N O S  

V E N D E -S E  E M  T Ô O A  P A R T E  .

0
A TESOURA MODERNA

:i. T U O O  A m O o i c o s » - I«CA.
Aifóiaíariei “C I C  C  O N

E 2 U A .  X C 5  r > E >  ? C O .
V K J M B i e O ,

O - A . R A Í V m  A

Assinem Leiam e Propaguem «0 ÈCO»

ò a n tin o
CiRURGIÀO DENTISTA

'ani

JR A T A T A M E N T O  R Á F ID O  E  M ODERNO

CONSULTORIO: anexo à residência do sr. Luiz Biral

eiepíianje

V I N H O  Q U I N A D O

Estimula 0 apetite e
desperta as energias

Oinásig São José
Exõme de ad- 

missão ao 
Curso Ginasíal

Acham-se abertas as 
inscrições para os Exa
mes de Admissão Cur
so de p r e p a r a t ó 
r io  inteiramente GRA
TUITO. Aceitam -se a- 
lunas internas, externas

e PENSIONISTAS.

Lealdade, Bondade, Amor, 
eis o que representam as três 
iniciais da Legião Brasileira 

de Assistência.

Boas Fotografias

S0IIR8S - a óeu ôiáqAx̂ o-A r t e perfeição e (garantiaRua 15 de Novembro 456 — LENÇÓIS
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Eis uma escritura de 13 de Fevereiro de 1 8 Í5 , passada no Cartório de Lençóis
jik .^1»Escritura de compra e venda que fazem como comprador digo como vendedor Bejamin Dias Ribeiro e como comprador José Vieira de Miranda como adiante se declara pelo 0 preço e quantia de Cr. $ 655,00.Saibam quanto esta escritura virem que sendo no ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cris to de mil oito centos e setenta e cinco aos trese dias do mês de Fevereiro do dito ano nesta vila de Lençóis termo e comarca de Botucatú da província de São Paulo em cartório de mim escrivão aí compareceu as partes contratadas. Como vendedor Bejamin Dias Ribeiro e como comprador José Vieira de Miranda de um escravo de nome João de cor preta crioulo de 7 a- nos de idade natural desta vila 0 qual vende como de fato vendido tem de hora em ao comprador José Vieira de Miranda pelo 0 preço e quantia de seiscentos e cin- coenta e cinco cruzeiros o qual recebeu nesta d'a- ta transfere na pessoa do comprador toda posse Jús e domínio que em dito escravo tinha podendo de hora em diante fazer do dito escravo o que bem lhe convier como seu que fica sendo de hoje e para sempre. E me pediram que lhes passace a presente escritura que depois de lhe ser lida a a- charam a contento, e pelo 0 comprador me foi a- presentado o talão de sisa do teor seguinte, número seis imposto da meia sisa de escravos ano financeiro de mil oito centos e setenta e quatro a mil oito centos e setenta e cinco. Coletoria de Lençóis a fls. 1 verso do livro de arrecadação de impostos provinciais fica debitado o atual coletor pela quantia de trinta cruzeiros que pagou o snr. José Vieira de Miranda importância de meia sisa conforme o artigo dese- seis da lei de orçamento provincial número trinta de vinte e seis de abril de mil oito centos e se- centa e quatro, por que comprou de Bejamin Dias Ribeiro o escravo de nome de João, preto crioulo de sete anos de idade

A-
AU

Levaudo no bico a rama,Vôa a pomba, só, descuidada.Vôa sempre ! E, na luta insana.Leva a rama a minha amada.Chega ao cume da montanha !Olha para a selva e o mar.Ligeira, levando a rama,Se a do meu sonho está a cantar.— «Oh... Pomba que te quero,Que de mansinho vaes deitar,No colo de quem espero,
A raminha toda a cheirar.Traz-me o alento, sim a vida,Vôa ! Vôa pomba, vai sem temer,Diz no ouvido da queridaQue sem seu amor estou a morrer.A rama que vaes levando,O laço que nos unirá,Deixa-a e logo irás escutando.As palavras que te dirá.Quando voltares da viagem Toma cuidado precaução, Larga tudo na ramagem Que eu ocultarei no coração».

L  I  L  1

natural de Lençóis, Co- letoria de Lençóis treze de Fevereiro de mil oito centos e óetenta e cinco. O agente interino Frei da Rocha. Escrita esta até aqui por Honorio José Coelho d’Amaral, Assinam se os contratados assinando arrogo do vendedor por não escrever An- tonio Francisco de Oliveira Bettencout e arrogo do comprador pela a mesma razão Callisto An- tonio Pontes Villela. Com as testemunhas abaixo assinadas Joaquim Saffi- no de Lacerda e Guilher

me Rodrigues Duarte Ribas. Eu Honorio José Coelho d’Amaral escrivão do J u íz o  de Paz e Sob- delegacia que escreví.
Antonio Francisco de Olivei
ra Bittencoiit, Callisto Anto
nio de Pontes Villela, Joa
quim Safino de Lacerda e 
Guilherme Rodrigues Duar
te Ribas.Em ato findo da escritura supra foi me apresentado pelo 0 vendedor a matrícula de escravos do teor seguinte — Relação número noventa e seis dos escravos pertencentes a Bejamim Dias

Tiaccaia, OxêLo-í dc Gia.

Armazém de Secos e Molhados - Fazendas e Armarinho, Ferragens, Máquinas Agrícolas, Oleos, Tintas, etc
rios da í?faüiada pinga “ Paccola

A Casa comercial que mais vende pelos preços mais baratos e convidativos da praça.
i

I

I

R. 15 de Novembro. 504 Fones, 37-42-22 • Caixa, '22
V

R. Comdt. Salgado, 44 Fone, 168 Caixa, 78
V

Ribeiro da Silva residente na província de São Paulo município de Lençóis Paróquia de Lençóis artigo segundo do regulamento número quatro mil oito centos e trinta e cinco de primeiro de Dezembro de mil oito centos e setenta e um, número de órdem na matrícula número de órdem na relação—nomes—com idade—estado — naturalidade- filiação -  apitidão para o trabalho profissão observações um Jo ã o — preto quatro anos e meio. Sã^ Paulo—Ignacio e Joa- quina—província de São Paulo município de Lençóis Paróquia de Lençóis vinte e cinco de Agosto de mil oito centos e setenta e dois arrogo de Bejamin Dias Ribeiro da Silva, Manoel José D’A1- meida—testemunha Antonio de Souza Mendes, a- presentado a matrícula e matriculado a vinte e seis de Agôsto de mil oito centos e setenta e dois, pagou cincoenta centavos de emolumento o agente Moreira. Nada mais consta e nem declarava era dita matrícula que aqui bem e fielmente extraí do próprio original e tornei a entregar ao qual mere- porto e dou fé nesta vila de Lençóis aos treze dias do mês de Fevereiro de mil oito centos e setenta e cinco. Eu Honorio José Coelho d’Amaral escrivão, que escreví.
Gine. SuaAxmiSegundo fomos informados, os atuais empresários do Cine Guarani, estão pensando em introduzir grandes reformas internamente na nossa principal casa de diversões.

'iiO  08 OilloaDesde que romperam as hostilidades Sino Japone’ sas, a indústria de óleo de oitica, no Brasil, adquiriu grande importância mundial. O óleo da oitica substitue perfeita- mente o óleo Tung chinês.
“ Assinem leiam  e Propaguem .0  ÈCO» S
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COMO EVOCAVAM 

PENSAMENTOS

Os pensamentos dos gran
des escritores parecem en
contrar voo somente quando 
provocados por um hábito 
ou mania. E' grande o elen
co dos escritores que rebus
cavam no seu gênio as idé
ias que os importalizararn 
na ciência e nas letras, com 
manias de verdadeiros loucos.

Chateaubriand ditava as 
crônicas ao seu secretário, 
passeando descalço sobre o 
chão frio do quarto. Renan 
admirava a palma da mão 
como se nela estivesse oculta 
toda a sua sabedoria. Bau- 
deleira e Françóis dificihnen- 
trabalhavam se não fossem  
rodeados de gatos. E  quando 
lhes perguntavam porque «o- 
quilo-i), eles respondiam A 
psicologia do gato retem as 
idéias que vêm e fogem an- 
tes da sua reprodução no pa
pel, as quais são sempre as 
melhoress).

Antes de escrever Rousseau 
errava, longamente, pelos 
bosques, escalava rochedos, 
ou se fixava á beira dos a- 
bismos para experimentar a 
sensação das alturas.

Dizem mesmo, u ciência é 
irmã íçemea da loucura. E, ai ! 
se não soubessem que aque
les homens eram verdadeiros 
gênios. Eram loucos.

LiSSER

i D Diretor: Alexandre Chitto
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C U R I O S Í  DAD ES

As estre las visíveis a olho núEsse número depende da acuidade das faculdades visuais do indivíduo, a s  pessoas de vista fraca vêem no céo apenasi 1.500 estrelas; mas ha quem distinga, até 14.000.Esse total pode parecer a- vultado, mas é ridiculamente pequeno por que. só na Via- Latea, os astronomos já con taram 36.000 milhões de astros.Quantos papas residiram no castelo de Avignon? Sete, que figuram na História com a designação «de papas franceses», por que recusaram sair do território francês durante o schima— isso é 1309 até 1377.Esses napas foram Clemente V, João X X ll, Bento XV , Clemente VI, Inocencio VI, Urbano V e Gregório XI.

Londres—Hitler estaria

AniversáriosFazem anos:Hoje, completa anos o menino João Vieira.Amanhã, o menino A- leu, filho do sr. Guido Basso; e o jovem Vicente Giofrê.Dia 10, a menina Clei- de Frezza.Dia 11, transcorre a data natalícia do jovem Francisco Garrido e do sr. José Campanari,Dia 12, passa-se o aniversário da srta. Onelia Canova e do sr. Segundo A. Pavanato.Dia 13, trancorre o a- niversário natalício da srta. Leonilda Nelli, filha do sr. Américo Nelli.
propenso a propor a pas á Rússia.Londres — Os alemães tem em que*os russos invadem a Polonia.Roma — Renunciou a chefia do exército italia-

Nesta CidadeAcha-se nesta cidade o sr. Costabile lanni, inspetor da «COMPANHIA DE TRIGO NA- CIONAL (em formação).O Sr. Costabile está hospedada no Hotel Central a disposição das pessoas que queiram obter qualquer informação a respeito da Companhia.
no, 0 general Ugo Caval- lero.Londres-Mais de 10.000 bombas incendiárias foram lançadas sobre Berlim pela R.A.F.Lima — O sul peruano foi sacudido por violento terremoto. Quanacaca e Pampera ficaram comple- taraente destruídas. As primeiras informações são de que em Quanacaca houve 60 mortos. O fenômeno atingiu 0 Equador também, ás mesmas horas.Berna — Chiang-Kai- Chek teria partido para os Estados Unidos.
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Carvão Vegetal Especial para Gasogênio 
Zillo, Capoani & 4Jla. Ltda


